
KCl O,5 e 1,O M, CaCl2 O,01 M, CuCl2 O,5 e 1,O N, NH4 OAc lN
pH 4,8, HCl 1,0N,HN03+ HCI04 (4:1) e extratos de solos COM KCl
1M e de plantas COM a mistura de ãcidos nftrico e perclôrico.
Os resultados deMonstraraM Que podem ocorrer erros siQnificati-
vos nas determinações de alumrnio em XCI O,5 e 1,O M devido a
deposiçio de sais durante a Queima, sendo necessário, portanto,
apaQar a chama após as leituras de cada série de padrõ~s e
proceder a lavaQem do Queimador. As substincias utilizadas COMO
extratoras de elementos Qufmicos do solo e tecido de plantas não
interferiram nas determinações de alumfnio. O alumJnio adiciona-
do nos extratos de solos e folhas de café, abacate, so.ia e
braQuiária foi totalmente rec~perado.(CNPQ).
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AVALIAÇÃO 00 NIVEL CRITICO DE Zn PARA ARROZ DE SEQUEIRO E" ALGUNS
SOLOS 00 .TRDPICO DMIDO DA REGIÃO A"AZõNICA BRASILEIRA. Sin~h,
Ramendra (IICA/EMBRAPA) e Oliveir~, R. F. de (EMBRAPA-CPATU).
O Zn extraido pelo DTPA 0,005M (pH 7,3) variou de O,08 a 3,78 ppm
eM 16 amostras superficiais de Quatro classes de solos repre-
sentativos da reQião Amazõnica, Quais se.iam: Podzólico Vermelho
Amarelo (PU) e Terra Roxa Estruturada (TE).O Zn extrardo pelo
DTPA 0,00SM (pH 7,3) correlacionou-se positivamente (r~ O,992*1)
com o Zn extraJdo pelo HCI 0,lN, HCI 0,05N + H2S04 0,025N EDTA
0,05M (pH 7,0) e pelo NH40Ac lN (pH 4,6).Houve correlação sioni-
ficativa (r) O,609*) entre o Zn extrardo por Qualquer desses ex-
tratores e o pH do solo, mas não COM o C orQinico. Teste con-
duzido eM casa de veQetacão para aferiçio do nfvel crftico de Zn
Mostrou Que o Zn disponrvel correlacionou-se siQnificativamente
COM a concentracão de Zn de parte a~rea da cultivar IAC-1246 (r)
O,724**) e da cultivar IAC-164 (r ~ 0,8871*) para todos os ex-
tratores. Não houve correlaçio entre o Zn disponrvel e a
ouantidade de Zn da parte aérea da planta. Através da metodolooia
da análise de variincia e també~ pelo Método Qráfico,ambos
seQundo Cate & Nelson, foi verificado Que abaixo do nfvel O,60
PPM de Zn extrafdo pelo DTPA 0,005M (pH 7,3), a resposta do arroz
de seQueiro ã aplicacão de Zn ~ bastante orovãvel.
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APLICACÃO DE CALCARIO E FDSFORO DE DIFERENTES FONTES FOSFATADAS
NA CULTURA DA SOJA. L.H.I.Naka~aMa e Pottker.(CEPLAC/CEPEC/DIGEO
-BA;EMBRAPA-UEPAE,Dourados-MS.).
Foi conduzido um exoerimento com o ob.ietivo de avaliar a
resposta da soja a calcário em combinacãD com fontes e nfveis de
fósforo em LUE,textura média. Os tratamentos constituiram-se de
Quatro nfveis de calcãrio dolomftico (PRNT = 100%);0, 3, 6 e 9
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